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Resumo: 
O artigo relaciona os escritos sobre filosofia da 
história, presentes na obra Autobiografia (1938) 
do filósofo R.G. Collingwood, com algumas pos-
turas posteriormente defendidas por sua leitora: a 
arquiteta Lina Bo Bardi – especialmente no que se 
refere aos escritos de sua tese de cátedra, onde 
o autor inglês foi por ela citado. Dos temas trata-
dos por Collingwood, o texto destaca sobretudo a 
ideia de uma história que não seja de “tesoura e 
cola” (forbici e colla).
Palavras-chave: teoria da arquitetura, tesoura e 
cola, uso do precedente.

Resumen:
El artículo relaciona los escritos sobre filosofía 
de la historia, presentes en el libro Autobiografía 
(1938) del filósofo R. G. Collingwood, con algu-
nos de los posicionamientos posteriormente defen-
didos por su lectora: la arquitecta Lina Bo Bardi 
– especialmente no que alude a los escritos de su 
tese de cátedra, donde el autor inglés fue por ella 
citado. De los temas tratados por Collingwood, el 
texto resalta sobretodo la idea de una historia que 
no sea de “tijeras y engrudo” (forbici e colla).
Palabras clave: teoría de la arquitectura, tijeras y 
engrudo, uso del precedente.

Abstract: 
This article relates R.G. Collingwood’s writings on 
philosophy of history, presented in his book Au-
tobiography (1938), with some of the arguments 
later defended by his reader: the architect Lina 
Bo Bardi – especially on what concerns her the-
sis, where the English philosopher was mentioned. 
From the themes worked by Collingwood, this text 
highlights above all the idea against a history no-
minated by him as “scissors and paste.” 
Key words: theory of architecture, scissors and pas-
te, use of precedent.

Lina Bo Bardi, no prefácio de sua tese de cáte-
dra Contribuição Propedêutica ao Ensino da 

Teoria da Arquitetura (1957), explicou sua inter-
pretação da disciplina Teoria da Arquitetura na bus-
ca de transmitir ao aluno uma ideia certa da unidade 
e do espírito da Arquitetura, e conduzi-lo à seguinte 
convicção:

(…) de que a arquitetura moderna é, como 
todas as atividades humanas, o produto da 
experiência do homem no tempo, e de que 
não existe fratura entre o assim chamado 
‘moderno’ e a história, visto ser o ‘moderno’ 
antes o produto da história mesma, através 
da qual somente é possível evitar as repeti-
ções de experiências superadas. É a história, 
quando não entendida como “una cosa da 
forbici e colla”, mas como coisa viva e atual, 
revivida em seus problemas fundamentais 
dotados de transmissibilidade e fecundos de 
ensinamentos, (...). (BO BARDI,1957, p.6)

Nesta explicação o termo italiano forbici e colla veio 
atrelado à citação do livro Autobiografia de Robin 
George Collingwood. Lina citou em sua tese a ver-
são traduzida para o italiano por Giampaolo Gandol-
fo, datada de 1955, tendo sido a versão original em 
inglês publicada em 1938. Esta citação ao filósofo 
R. G. Collingwood poderia, sem dúvida, não parecer 
relevante numa primeira leitura, pois soma-se a ou-
tras 134 citações em toda a extensão de sua tese, 
sem mencionar as 227 figuras que acompanham 
lateralmente o texto. No entanto, dada à ênfase e 
à recorrência do papel protagonista da história nos 
demais capítulos de sua tese, recorrer ao livro Auto-
biografia – bem como a fonte original utilizada por 
Lina – tornou-se fundamental para o entendimento 
de seu posicionamento.1

No ano de 1957, com quase quarenta e três anos 
de idade, Lina Bo Bardi concluiu a sua tese para o 
concurso da Cadeira de Teoria da Arquitetura da 
FAU (São Paulo).2 Nesta época a arquiteta já con-
tava com dez anos de residência no Brasil, – ela 
e Pietro Maria Bardi3 chegaram em 1946 – tinha 
se naturalizado brasileira e sua obra construída 

1- No livro original em italiano, presente no acervo do Centro de Pesquisa 
do MASP e utilizado por Lina Bo Bardi em sua tese de cátedra, foram encon-
tradas anotações, marcações e marginalias que comprovam o seu interesse 
do início ao fim do livro. Grande parte dos temas aqui tratados derivam 
destas anotações. O tratamento deste material inédito está sendo desen-
volvido em profundidade na tese de doutoramento da autora deste artigo.

2- Em entrevista concedida a Olívia de Oliveira, Lina declarou que recusa-
ram a sua inscrição no concurso para a cátedra de Teoria da Arquitetura, 
para o qual apresentou recurso, sendo depois o concurso suspenso. “... 
decidi ir-me a Salvador imediatamente.” (OLIVEIRA, 2002, p. 250) Ver 
mais informações sobre o cancelamento do concurso na biografia de Lina 
Bo Bardi por Zeuler Lima (LIMA, 2021, cap.6).

3- Pietro Maria Bardi (1900-1999), jornalista e crítico de arte italiano 
(naturalizado brasileiro), apoiador da arquitetura Razionalista na Itália. 
Em 1946 casa-se com a arquiteta Lina Bo e imigram para o Brasil, onde 
fundam o Museu de Arte de São Paulo (1947). Ver informação detalhada 
em sua biografia por Francesco Tentori (TENTORI, 2000).
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mais relevante era a Casa de Vidro – sua própria 
residência no recém-inaugurado bairro do Morumbi 
em São Paulo. (FERRAZ, 1993, p.78) Ao que tudo 
indica, a sua tese foi um exaustivo exercício teóri-
co acadêmico em sua carreira, precedendo a sua 
viagem a Salvador – cidade a que diversos auto-
res, que estudaram a biografia de Lina Bo Bardi, 
relacionam sua experiência vivida como funda-
mental para o florescimento de sua busca crítica. 
 O papel desempenhado pelo arcabouço teórico-his-
tórico, consolidado e expresso anteriormente em sua 
tese, não pode ser subestimado neste processo.

Diversos pesquisadores estudaram e continuam 
estudando a obra de Lina Bo Bardi, mas um nú-
mero reduzido destes se debruçou sobre a sua 
tese acadêmica, entre eles, destacamos o artigo 
A Teoria Perdida: indagações de uma arquiteta 
modernista que queria ensinar (2009) do profes-
sor Rogério de Castro Oliveira; o livro da pesquisa-
dora Cathrine Veikos, Lina Bo Bardi: The Theory of 
Architectural Practice (2014), quem traduziu a tese 
de Lina para a língua inglesa; e a clara síntese dos 
objetivos da tese elaborada por Zeuler Lima em 
seu livro Lina Bo Bardi (2013). Todos estes autores, 
lançaram luz a aspectos extremamente relevantes 
de Propedêutica, mas optaram por não abordar em 
suas análises a filosofia da história de R. G. Col-
lingwood.

Afinal, quem era R. G. Collingwood e qual foi a 
sua relevância no mundo de investigação filosófica? 
Este singular filósofo britânico (1889-1943) – filho 
do biógrafo e secretário pessoal de John Ruskin –, 
foi um irreverente professor de filosofia em Oxford, 
escritor e arqueólogo praticante, sendo muito reco-
nhecido por sua documentação sobre a Bretanha 
Romana. Traduziu para o inglês parte da obra de 
Benedetto Croce, de quem foi contemporâneo, com-
partilhando com seu colega italiano uma grande 
admiração pela obra de Giambattista Vico, a quem 
deve grande parte de seu pensamento sobre a histó-
ria das ideias. (COLLINGWOOD,2002, p.xii)  

Em seus escritos assumiu uma postura contrária 
a leitura de descontinuidade histórica – utilizando 
para designar isso o termo de tesoura e cola, forbici 
e colla em italiano, ou scissors and paste conforme 
a versão original inglesa. Em sua obra filosófica de 
publicação póstuma, The Idea of History (1946), o 
autor desenvolveu o conceito de resgate histórico 
através de uma postura filosófica, de pesquisa, re-
flexão e proximidade com a vida: 

Como o passado histórico, diferente do 
passado natural (cronológico), é um passa-
do vivo mantido em vida pelo ato do pen-
samento histórico, a mudança histórica de 

uma maneira de pensar para outra, não su-
põe a morte da primeira, mas a sobrevivên-
cia integrada em um novo contexto em que 
ocorre o desenvolvimento e a crítica a suas 
próprias ideias.5  (COLLINGWOOD, 2004, 
p. 307)

E é justamente este processo o que foi defendido 
por Lina ao longo de Propedêutica: a sobrevivência 
integrada ou a conexão histórica dos referentes ar-
quitetônicos com o presente. 

No entanto, foi em Autobiography (1938) – livro 
citado por Lina, que o filósofo explicou a gênese e 
a construção do seu pensamento sobre a história. 
Este artigo pretende relacionar as ideias apresen-
tadas pelo autor inglês a algumas adotadas por 
Bo Bardi em Contribuição Propedêutica, bem 
como revelar algum dos possíveis elos da aproxi-
mação da arquiteta ao pensamento deste irreve-
rente personagem. 

Entre as ideias de R. G. Collingwood, que podem 
ser relacionadas às defendidas por Bo Bardi, es-
tão: a visão histórica prevalecente em seu meio 
realista, a qual ele combatia nominando-a como 
sendo de “tesoura e cola” (scissors and paste); o de-
senvolvimento de seu método de perguntas e res-
postas (questions and answers) no seu laboratório 
de conhecimento arqueológico; os fundamentos de 
sua filosofia da história – onde defendia reencenar 
a história, revivê-la (re-enactment); e, por último, a 
sua visão de aproximação entre teoria e prática (ra-
pprochement) para a formação do homem de ação. 
Homem que, para Collingwood, representava o 
filósofo-historiador de mangas arregaçadas, res-
ponsável moral, política e economicamente frente 
ao mundo. Apenas em citá-las, as ideias deste filó-
sofo pouco reconhecido remetem à atitude de Bo 
Bardi ao longo de sua vida.

As origens do pensamento de R. G. 
Collingwood

R. G. Collingwood escreveu em sua Autobiografia, 
no capítulo “pau que nasce torto”6, que sua primei-
ra lição sobre História das Ideias – assunto que se 
tornaria a base de quase todos os seus escritos 
– aconteceu ao se deparar, quando tinha apenas 
nove anos, com o livro Principia de Descartes e per-
ceber com estranheza o contraste causado com as 
teorias modernas que ele já aprendera. Este fato 
desvelou para ele o “segredo” que os livros “moder-
nos” não lhe explicavam: 

4- “(...) Bo Bardi`s critical quest would fully blossom in Salvador.” (LIMA, 
2013, p.81.) 

5- Tradução do castelhano para o português feita pela autora do presente 
artigo.

6- “Bent of a Twig”, título do primeiro capítulo de Autobiography (1938) de 
R.G. Collingwood, onde ele narra sua infância e adolescência. Todas as 
próximas citações do livro provêm do livro original em inglês, traduzidos 
pela autora do presente artigo. (COLLINGWOOD, 2002, p.1).
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(...) que as ciências naturais têm uma histó-
ria própria, e que as doutrinas ensinadas, 
seja em qualquer assunto ou em qualquer 
tempo, foram alcançadas – não por um 
descobridor penetrando a verdade depois 
de tempos errantes – mas pela modificação 
gradual de doutrinas antes estabelecidas; e 
que num futuro, a não ser que o pensamen-
to se estagne, serão elas mesmas também 
modificadas. (COLLINGWOOD, 2002, p.2)

O seu entendimento precoce sobre a modificação 
gradual do que seria uma “verdade” nas ciências 
naturais também o levou a questionar outros cam-
pos do conhecimento, como o da arte – por ser filho 
de pais pintores. Com esta postura questionadora 
de livre pensador, Collingwood foi um estudante 
inconformado com a educação de seu tempo. Se-
gundo ele, a escola Inglesa era assombrada pelos 
fantasmas das disputas disciplinares do século XVII, 
infectando alunos e professores com a “ideia lunáti-
ca” de que os estudos deveriam ser especializados, 
separados em “clássicos” ou “modernos”. Ele, por 
seu conhecimento de grego e latim, seguiu para es-
tudar os “clássicos”. (COLLINGWOOD, 2002, p.6)

Vinte e cinco anos mais nova do que Collingwood – 
praticamente uma geração separa o filósofo de sua 
atenta leitora – a arquiteta Lina Bo Bardi, à seme-
lhança do autor inglês, também conviveu sua infân-
cia rodeada com o mundo da arte, uma vez que seu 
pai Enrico Bo, dedicava-se a pintura. Mais tarde em 
sua vida no Brasil, casada com Pietro Maria Bardi, 
ambos combateram a ideia de especialização ou a 
separação rígida dos períodos da história da arte 
em suas exposições e livros. Inicialmente de caráter 
mais didático no saguão da primeira sede do Museu 
de Arte de São Paulo em 1947 e mais tarde, com a 
“explosão” do espaço nos seus cavaletes de vidro no 
MASP da Avenida Paulista.7

 
O combate a “una cosa da forbici e colla”

Graduado em filosofia num ambiente cercado de 
“realistas”, R. G. Collingwood iniciou sua prática 
de professor em Oxford num ambiente acadêmico 
não muito acolhedor. Foi acusado, como ele mes-
mo relatou em seu livro, por seus colegas “realis-
tas” de enxergar apenas o óbvio. A partir deste 
episódio, decidiu que em suas aulas de filosofia 
em Oxford trabalharia mais pelo exemplo do que 
pela norma ou pelo preceito. Mostraria aos seus 
alunos que não deveriam aceitar, ou assimilar, a 
crítica à nenhuma filosofia sem antes se satisfaze-
rem pelo estudo em primeira mão: “Vamos ver se 
Kant realmente disse isso.”, exemplificava. Como 
professor e especialista em Aristóteles, Colling-
wood adotava a mesma postura, concentrando 
na pergunta: “O que Aristóteles está dizendo e 

o que ele entende por isso?” Tirando o foco, ou 
postergando, a pergunta que habitualmente se 
buscava: “Será verdade?”. Seu objetivo com isso 
era a aproximação acadêmica a um texto filosófi-
co: primeiro dever-se-ia buscar a compreensão do 
tema estudado, e a crítica, segundo ele, deveria 
ser postergada. (COLLINGWOOD, 2002, p.27)

“Tesoura e cola” (scissors and paste), ou forbici e 
colla em italiano, foi o conceito cunhado por ele, e 
utilizado por Lina em sua tese, para explicitar seu 
constante combate contra o que chamou de “dog-
mas presentes no corpo putrefato do pensamento 
histórico”.8  Em suas aulas como professor em Ox-
ford sobre a História da Filosofia, mostrava aos 
seus alunos que o assunto tratado não era nunca 
um assunto fechado, ou algo que alguém com um 
livro muito extenso conseguisse enumerar na sua 
completude. “Era um assunto aberto, uma fonte 
inexaurível de problemas, velhos problemas sendo 
reabertos e novos problemas sendo formulados, de 
coisas que até então não haviam sido pensadas.”9  

Combatia uma visão histórica baseada apenas, ou 
filtrada, por enciclopédias e manuais, ou seja, pelas 
autoridades ilustradas. Por isso sugeria o estudo 
direto nas fontes originais, para se entenderem as 
perguntas que estavam sendo respondidas. A partir 
daí Collingwood estabeleceu alguns de seus princí-
pios sobre a Filosofia da História:

(...) que o passado que um historiador estuda 
não é um passado morto, mas um passado 
que de alguma maneira ainda vive no pre-
sente. (...) Na história não existem começos 
nem finais. Livros de história começam e ter-
minam, mas não os eventos por eles descri-
tos. (COLLINGWOOD, 2002, p.97, 98)

Lina, sua leitora, escreve no Prefácio de Propedêu-
tica (1957):

(...) essa história, que como é óbvio, não é 
aquela dos manuais escolares, monótona e 
de segunda mão, capaz apenas de sugerir 
a ideia de que o “passado” passou e não 
tem mais validade, e que o mundo começou 
hoje, atribuindo-se ao homem assim, a tarefa 
de refazer sozinho a experiência do “paraí-
so perdido”; mas, assim a história que não 
seja a mera “História” abstrata e sim a vida 
concreta e fecunda. (BO BARDI, 1957, p.6)

Ambos os autores buscavam, cada um em sua 
época, e em sua docência, um ensinamento da 
história próximo à vida prática, uma história que 
informasse o presente, que estivesse encapsulada 
no presente, ou o “presente histórico”, como Lina 
muitas vezes se referiu. 

8- COLLINGWOOD, 2002, p.75.
9- Ibidem, p.75.7- Ver textos de Lina Bo Bardi (FERRAZ, 1993, p.44 e p.100).
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Não deixa de ser irônico que a história que Lina 
e Collingwood combatiam, tenha sido chama-
da por este último com a expressão inglesa de 
scissors and paste, uma vez que a própria car-
reira de Lina tenha tido início com a atividade 
de recortes de fotografias de revistas, coladas 
e editadas para as novas ilustrações que pro-
duzia no campo do periodismo arquitetônico.10 

  
Como já dito, a expressão utilizada por Collingwood 
de scissors and paste se refere a uma história – um 
recorte presente em muitos livros e manuais escolares 
– que é produto de uma compilação de informação 
formada a partir do estudo das autoridades em refe-
rido tema.11 Ou ainda, de uma história apresentada 
como tabula rasa para a ação no presente ou, na 
interpretação de Lina, de que o passado não tivesse 
mais validade no momento atual.12 Para Collingwood 
a história é aberta, construída a partir de evidências 
que possibilitam o estudante ou o historiador chega-
rem a suas próprias conclusões.13 Já o recorte gráfi-
co, utilizado amplamente por Lina como ferramenta 
de edição e de criação, convém ser tratado então 
como colagem; ou seja, a contraposição de imagens 
que provocam novas relações, desencadeando no-
vas reflexões. Teria Lina percebido esta confusão de 
termos? Teria sido proposital e uma brincadeira da 
arquiteta em sua por vezes ambígua tese?14

Em Contribuição Propedêutica salta aos olhos a 
abundante e variada bibliografia, além da quantidade 
de exemplares raros que Lina teve acesso e foram 
consultados em primeira mão; uma relação de livros 
que mais tarde viria a formar parte do próprio acervo 
da Biblioteca do Museu de Arte de São Paulo.15  Im-
portante frisar que Lina, exaustivamente, na extensa 
bibliografia utilizada, não deixou um momento de ci-
tar a fonte, com a página, do material apresentado, 
seja texto ou imagem. Permitindo ao leitor a verifi-
cação em primeira mão do conteúdo de seu ensaio, 
deixando-o sempre aberto a novas indagações.

Collingwood registra em sua metodologia de apro-
ximação a um texto histórico que, ao tentar enten-
der o propósito de um documento ou registro his-

tórico, não bastaria simplesmente estudar o que 
foi dito ou escrito, pois para o entendimento de 
tal feito precisaríamos saber qual pergunta estaria 
sendo respondida em seu momento, uma pergunta 
que seguramente estaria na mente do autor e seus 
contemporâneos na época da declaração ou da 
escrita (e que poderia já ter sido esquecida), cujo 
registro teria funcionado como resposta. “Uma lógi-
ca onde somente as respostas são entendidas, mas 
as perguntas negligenciadas é uma falsa lógica”, 
diz o filósofo inglês, que recomendava a leitura dos 
textos em sua versão original, de forma contextua-
lizada, tanto textual como historicamente. (COLLIN-
GWOOD, 2002, p.31)

Convém, por isso, contextualizarmos rapidamente, 
no sentido de tentar entender as possíveis perguntas 
às quais cada um dos autores aqui analisados es-
taria respondendo em seu tempo, além de simples-
mente compararmos a semelhança entre o entendi-
mento da função do conhecimento histórico para 
vida entre Collingwood – o professor de filosofia de 
Oxford em 1939 – e Lina, leitora de Collingwoood, 
arquiteta e candidata à professora de Teoria da Ar-
quitetura na FAU-USP, em 1957. 

Collingwoood, em 1938, enxergava a função de 
uma “história para a vida” como uma possibilidade 
de aumento no poder de controle dos assuntos hu-
manos, pois estava alarmado com a situação polí-
tica do momento histórico que vivia, onde “o poder 
humano de controle da Natureza crescia pari passu 
ao decréscimo do poder de controlar as relações 
entre os homens.” 16  Era o período de avanço dos 
totalitarismos. O autor assinala que o Tratado de 
Versalhes havia superado em inépcia os tratados 
anteriores, assim como o armamento dos exérci-
tos do século XX superaram em excelência técnica 
os períodos anteriores. O autor acreditava em um 
novo tipo de história: que ensinasse aos homens 
a aprender a controlar as relações humanas, para 
ele uma “história das ideias” poderia ser a chave 
para o problema de um avanço técnico em disso-
nância com o estado das relações humanas.

Dissonância não apenas percebida pelo filósofo in-
glês, mas retrato de todo o seu período histórico. 
A arquiteta ítalo-brasileira colocou em sua tese, no 
capítulo sobre Arquitetura e Ciência, o gráfico traça-
do por Le Corbusier durante o Congresso de Atenas 
(1933), com o qual, segundo Lina, ele queria mostrar 
“que o progresso científico estava em divergência 
com o estado de consciência, e, pois, com a arte.”17  

Lina em 1957, por sua vez, estava também preo-
cupada com o tema da reformulação do ensino da 
escola de arquitetura da FAU-USP, como mostra o 
documento do Grêmio de Arquitetura desta univer-

10- Sobre o trabalho editorial de Lina Bo Bardi ver os escritos de Zeuler 
Lima sobre este período: arquiteturas de papel (LIMA, 2013, p. 21).

11- “...si tratamos de ler entre líneas, si nos preguntamos lo que el hablante 
está ocultando y por qué motivos se ve inducido a decir lo que disse, en-
tonces la palabra escrita deja de ser una autoridad y se convierte em uma 
fuente. (COLLINGWOOD, 2004, p.580).

12- BO BARDI, 1957, p.6.

13- COLLINGWOOD, 2002, p.75,76.

14- Assim como bem escreveu Zeuler Lima no prefácio de seu livro sobre 
Lina: “(...) it keeps alive the ambiguities she brought into her practice. To 
some who knew her, Bo Bardi struggled for her beliefs. To others, she was 
a troublemaker. As such she was both part of the establishment and an 
outsider: an insurgent in noble garb.” (LIMA, 2013, p.xiii). Não podemos 
esquecer que a capa da tese de Lina nos convida a um jogo com a imagem 
do Labirinto estampada em sua capa.

15- Ver sobre a formação do acervo da Centro de Pesquisa do MASP 
(TENTORI, 2000, p.148).

16- COLLINGWOOD, 2002; p.91.

17- BO BARDI, 1957, p.22.
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sidade, elaborado um ano antes da redação de sua 
tese.18 A arquiteta, segundo seus próprios escritos, 
via necessário superar:  

(...) a fratura histórica de um conflito de tran-
sição entre o “antigo” e o “moderno”, procu-
rando esclarecer e compreender a continuida-
de da história, e iluminando assim a mente do 
estudante mediante o hábito da cultura com 
relação à profissão, ou seja, à vida real. (BO 
BARDI, 1957, p.57) 

Compreender a continuidade da história (os pro-
cessos) para iluminar, como insight e guia de 
ação, a vida! As ideias de Lina, como podemos 
comprovar com seus escritos anteriores,19 não 
nasceram apenas da leitura de Collingwood, mas 
encontraram solo fértil nos escritos deste autor. 

Perguntas e respostas: um “laboratório de conhecimento”

Um pouco antes da Primeira Guerra Mundial inter-
romper parte de sua vida acadêmica, Robin George 
Collingwood, na sua atividade de verão, se dedicava 
à escavação de sítios arqueológicos, – lugares onde 
aprendia muito e colocava à prova a sua teoria – que 
ele chamava de laboratórios de conhecimento:

A experiência me ensinou que sob as condi-
ções de um laboratório não se aprende nada, 
exceto em resposta a uma pergunta; tampou-
co sendo uma pergunta vaga, mas uma defi-
nitiva. Quando uma pessoa escava dizendo 
meramente, ‘Vamos ver o que encontramos 
aqui’, um não aprende nada, exceto casual-
mente na medida que perguntas casuais ve-
nham a mente enquanto se escava. (...) ‘Se-
riam estas pedras soltas um muro em ruínas?’ 
O que um aprende depende não meramente 
no que apareceu nas trincheiras, mas também 
nas perguntas que foram levantadas: (...). 
(COLLINGWOOD, 2002, p.24, 25)

O filósofo confessou que, nas suas explorações ar-
queológicas, estava apenas redescobrindo por si 
mesmo, na prática da sua pesquisa histórica, os 
princípios que Bacon e Descartes já haviam susten-
tado há mais de 300 anos: “(...) que o conheci-
mento somente vem em resposta a perguntas, e que 
estas perguntas devem ser as perguntas certas, na 
ordem correta”.20  E era aqui quando Collingwood 
atacava os seus colegas “realistas” de Oxford que 
acreditavam que o conhecimento derivaria de uma 
intuição ou da simples apreensão de uma realida-
de. Collingwood estava mostrando a necessidade 

de vivenciar o conhecimento na prática, de que o 
aprendizado se daria também através da solução 
de problemas, revivendo-os em campo.

Semelhante ao defendido por Collingwood, vemos 
no artigo do professor Rogério de Castro de Oli-
veira (1986) ao escrever sobre a tese de Lina Bo 
Bardi, o exemplo do método crítico de ensino pre-
conizado mais tarde por Popper (1975): 

Minha tese é de que, a fim de conseguir uma 
compreensão real de qualquer problema dado 
(...) é necessário mais de que uma análise des-
te problema, (...) a fim de compreender qual-
quer problema assim ‘morto’ devemos, pelo 
menos uma vez na vida, ter lutado seriamente 
com algum problema vivo. (POPPER,1975, 
p.173 In OLIVEIRA, 1986, p.3, 4)

A “lógica de proposições” (propositions) defendida 
por Collingwood divergia da lógica idealista dos 
séculos XVIII e XIX e poderia se chamar lógica 
de questions and answers, pois derivaria de uma 
sequência de perguntas e respostas: “Por ‘certo’ 
eu não digo ‘verdadeiro’. A resposta ‘certa’ a uma 
questão é aquela que nos permite avançar no pro-
cesso de questionamento e respostas.” Numa in-
dagação de inspiração peripatética de aproximação 
ao conhecimento. (COLLINGWOOD, 2002, p.37) 

Em 1967, Lina em seu texto explicativo do projeto 
do MASP, O novo Trianon, 1957|67:

A obra arquitetônica é uma lógica de “pro-
posições”, que difere da lógica dos “termos” 
que até hoje tem nos apresentado a cultura 
idealista. E como tal, passível de demonstra-
ção. E como tal, mais perto de uma ciência. 
(...) E essas proposições são de conteúdo.” 
(BO BARDI In RUBINO, 2009, p.127)

Neste momento, para Lina, o canteiro era seu “labora-
tório de conhecimento”. “A lógica de proposições”, 
isto é, as perguntas e respostas às quais a arquiteta 
se colocava, foram bem explícitas em seu memorial 
descritivo do projeto do MASP.21 E aqui percebemos 
que a noção de ciência de Lina se aproxima tam-
bém a algumas ideias de Giambattista Vico – onde 
conteúdos poéticos e analíticos caminham juntos.22 

 
Muitas vezes, ao ler Collingwood escrever sobre os 
processos filosóficos, temos a sensação de que nos 

18- Documento do Grêmio da FAU de São Paulo de 3 de setembro de 
1956.

19- Ver outras influências sobre os escritos de Lina Bo Bardi em LIMA, 
2013, p.22.

20- COLLINGWOOD, 2002, p.25.

21- Ler memorial em RUBINO, 2009, p.127.

22- Ver a introdução de Donald Phillip Verene na tradução às Seis Orações 
Inaugurais de Vico (VICO,1993, p.3), onde ele aponta que (segundo A. 
Arnauld e P. Nicole. La logique ou l’art de penser... 1965), a educação 
moderna deixou de escutar Vico, excluindo o ensino “poético e retórico” e 
favorecendo apenas “o analítico e metodologicamente claro”. No entanto, 
em The Idea of History (1946) - livro publicado postumamente - Collingwood, 
apesar de ter sido admirador da obra de Vico, o considerou como um his-
toriador de “tesoura e cola” por tentar encaixar e/ou forçar a história a 
esquemas e estruturas de ciclos históricos (COLLINGWOOD, 2004, p.348). 
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aproximamos à descrição de um processo projetual 
arquitetônico. Isto seguramente se deve à sua apro-
ximação com o mundo prático arqueológico em que 
o autor aplicou e testou suas teorias: “para o arqueó-
logo, todos os objetos devem ser tratados em termos 
de propósitos” com a seguinte pergunta: “Para que 
serviu isto? (na busca de intenções e proposições)”.23  

 
Para o filósofo inglês, somente fazendo perguntas 
nos aproximaremos da história das ideias. O que, 
segundo ele, não seria de nenhuma maneira uma 
tarefa fácil, e as questões filosóficas ontológicas 
não seriam mais difíceis do que as questões histó-
rico-construtivas. Em seu livro, ironicamente lança 
uma pergunta retórica aos personagens Rosen-
crantz e a Guilderstern, amigos de Hamlet: Do they 
think the Parmenides is easier to understand than a 
rotten little Roman fort? Sblood! 24

A “história em ato”

Para o filósofo inglês o “conhecimento histórico 
necessita da reencenação na mente do historiador 
do pensamento histórico que ele está estudando” 
– (re-enactment em inglês ou rimettere in atto em ita-
liano). No entanto, para o filósofo esta proposição 
trazia em si a problemática da diferença de contex-
tos, pois a re-encenação do pensamento histórico 
não estaria ligada à vida real do historiador. (COL-
LINGWOOD, 2002; p.112,113)

Dando continuidade a suas pesquisas, complemen-
tou: “O conhecimento histórico é a reencenação de 
um pensamento do passado encapsulado no con-
texto de pensamentos presentes que, por contradi-
zê-lo, o confina num plano diferente dos mesmos”.25 
Para o autor, o problema histórico surgirá dos pro-
blemas da vida real, desta forma o plano histórico 
estaria sempre vinculado ao plano da vida real. Não 
foi à toa que Collingwood chamou este capítulo 
de História como Autoconhecimento da Mente e a 
equiparou ao conhecimento do mundo dos homens, 
numa ampliação do aforismo grego – do oráculo de 
Delfos – do “conhece-te a ti mesmo”:

Ao repensar o que outra pessoa pensou, ele 
pensa por si mesmo. Ao entender o que outra 
pessoa pensou aquilo, ele sabe que ele mesmo 
pode pensar aquilo. E ao descobrir o que ele 
é capaz de fazer, descobre o tipo de homem 
que é. Se ele é capaz de entender, por re-
pensá-los, os pensamentos de muitas pessoas 
diferentes, percebe-se que ele deve ser muitos 
homens diferentes. Ele deve ser, de fato, um 

microcosmo de toda a história que ele possa 
saber. Assim seu autoconhecimento equivale 
ao seu conhecimento do mundo dos homens. 
(COLLINGWOOD, 2002, p.114,115)

Em 1958, no ano seguinte à finalização de sua 
tese, a arquiteta italiana deixou registrado no ma-
nuscrito de sua aula sobre Teoria e Filosofia da Ar-
quitetura para a Faculdade de Belas Artes da Uni-
versidade Federal da Bahia:

Armados de teoria (prática) e filosofia (histó-
ria), vamos enfrentar nossos três meses de 
trabalho em comum, por história, esteja bem 
claro, não entendemos a “cristalização” da 
história, a história dos manuais e dos profes-
sores, mas a história em ato – a história do 
trabalho e da fadiga do homem. Olharemos 
para os diferentes períodos da história da ar-
quitetura formulando as “perguntas” das 
quais as realizações dos diversos períodos 
arquitetônicos são as respostas. (BO BARDI 
In RUBINO, 2008, p.84)

“A história em ato”, como “a história do trabalho e 
da fadiga do homem”, foi a expressão que Lina uti-
lizou para explicar a sua abordagem histórica para 
seus alunos na Universidade da Bahia em 1958, 
arrematando com a fórmula de “perguntas e res-
postas” sugeridas por Collingwood em seus escri-
tos. Poderíamos entender o re-enactment de Collin-
gwood, na “lógica de proposições” do projetar em 
arquitetura, com o que atualmente nos referimos 
como repertório ou o uso do precedente? Nestes 
casos o conhecimento do passado nos fornece-
ria insights para o presente, onde ao se reence-
nar, no sentido proposto por Collingwood, isto é, 
no “pensar, entender e descobrir o que se é capaz 
de fazer” ou no que a humanidade foi capaz de 
fazer e para que propósito, poderia nos ajudar a 
entender diferentes aspectos da história (presente 
histórico) ou do ensino de projeto de arquitetura.26 

Teoria e Prática: um “rapprochement”

No capítulo final do livro Autobiografia, o autor es-
tabeleceu uma aproximação (rapprochement) entre 
teoria e prática. Para Collingwood o conhecimento 
histórico é necessário para a ação, o que ele expli-
ca de forma analítica:

Minha noção era de que uma mesma ação, 
que por ser uma ação pura e simplesmente já 
era uma ação “moral”, era também uma ação 
“política” – como uma ação frente a uma re-
gra – e ao mesmo tempo “econômica”, quan-
do considerada como um meio para atingir 
um fim. (COLLINGWOOD, 2002, p.148)

23- COLLINGWOOD, 1938, p.128.

24- “Será que eles acham as questões de Parmênides mais fáceis de enten-
der do que um pequeno forte romano em ruínas? Pelo sangue de Cristo!” 
(COLLINGWOOD, v.o:1938, p.40). A grande questão de Parmênides é 
justamente aquela ontológica apresentada por Shakespeare em Hamlet: o 
“ser ou não ser, eis a questão”.

25- COLLINGWOOD, 2002; p.114.
26- Ver os escritos dos professores Rogério de Castro de Oliveira, Helio 
Pinõn e Leonardo Oba, sobre o uso de precedentes no ensino da arquitetura.
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O filósofo inglês nos relata que sentia sua aproxi-
mação entre teoria e prática incompleta, até se dar 
conta que necessitaria mudar seus hábitos basea-
dos na divisão vulgar dos homens entre intelectuais 
e homens de ação. Divisão esta, segundo ele, que 
tomava por verdade um resquício do pensamento 
da Idade Média, inclusive presente na própria uni-
versidade que trabalhava, onde ainda propagava 
a interpretação medieval do pensamento grego de 
que os homens se dividiriam entre os que levam 
uma vida contemplativa e os que levam uma vida 
prática. O filósofo confessa que nunca se conven-
ceu da Metafísica de Marx ou de sua Economia, 
mas que não podia deixar de reconhecer que ele 
era um lutador, alguém que buscava resolver um 
problema prático e construir um mundo melhor. 
(COLLINGWOOD, 2002, p.150,152) 

Quanto à não-divisão dos homens entre contem-
plativos ou práticos, a que alude Collingwood, 
nos recordamos da reflexão que Lina registrou 
em sua tese:

Trata-se de Pier Luigi Nervi, com o qual tra-
balhamos (para não dizer colaboramos) e 
que, certo dia, no decurso de uma cavilosís-
sima discussão a propósito da forma de um 
pilar de concreto, saiu-se com esta: “Basta! O 
arquiteto é somente um pedreiro que sabe la-
tim”.  (...) contudo, depois de alguma reflexão 
encontramos naquela afirmação, que não 
aceitáramos, um fundo de verdade que nos 
impressionou vivamente: é Wright observan-
do a estrutura da margarida, é a consciência 
humilde que vai pari passu com a capacida-
de, em contraposição às presunções crítico-
-literárias destituídas de bases essenciais e, 
seja como for, quase sempre estranhas ao 
campo didático. (BO BARDI, 1957, p.47)

No entanto, na vida de Bo Bardi não pairam dúvi-
das sobre a sua atitude intelectual como homem 
de ação no sentido “collingwoodiano” do termo, 
onde o conhecimento histórico, ou a sobrevivên-
cia integrada do passado, é uma premissa para 
a ação no mundo – assumida pela architetto Lina 
Bo Bardi, e reafirmada até o final de sua vida 
como nos seus escritos e projetos para a Nova 
Prefeitura de São Paulo:

(...) Frente ao presente histórico, nossa tare-
fa é forjar um outro presente, “verdadeiro”, 
e para isso é necessário não um conheci-
mento profundo de especialista, mas uma 
capacidade de entender historicamente o 
passado, saber distinguir o que irá servir 
para novas situações de hoje que se apre-
sentam a vocês, e tudo isto não se aprende 
somente nos livros.” (BO BARDI In FERRAZ, 
1993, p.319)

Em suma
Paradoxalmente, para entender melhor os escritos 
e posicionamentos de Lina é necessário “escavar” 
nos arquivos à procura dos autores e livros que 
alimentaram o seu pensamento. O pensamento fi-
losófico de Collingwood e a tese de Lina Bo Bardi 
(1957) nos ensinam a importância da leitura em 
primeira mão de textos e documentos históricos, e 
o entendimento do passado através da análise do 
presente “histórico” ou da “sobrevivência integrada” 
do passado em nossas vidas. Este entendimento, 
segundo Collingwoood, se daria através de per-
guntas e respostas: Para que serviu isto? Para que 
isto foi feito? O que pensavam os que tomaram tal 
decisão? Para Lina, um projeto de arquitetura tam-
bém obedeceria a uma “lógica de proposições” pa-
recida. Uma lógica que não separa arte de ciência, 
e onde cada decisão compõe uma peça no todo, 
como num trabalho de arqueologia. 
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